
das vacas descartadas força a 
elevação dos preços, recome-
çando o ciclo.

É interessante notar que a 
duração de um ciclo comple-
to, outrora de oito anos, vem 
se reduzindo por conta da di-
minuição na média de idade 
de abate dos bovinos.

O que são barreiras comer-
ciais e como elas afetam a 
pecuária de corte?
Barreiras comerciais são res-
trições às importações, im-
postas pelos governos dos 
países, para proteger os negó-
cios internos ou o bem-estar 
de seus cidadãos. Essas bar-
reiras podem ser tarifárias ou 
não tarifárias.

No grupo das barreiras ta-
rifárias, estão os impostos 
sobre importações, a fixação 
de cotas para os produtos im-
portados e os subsídios dados 
aos produtores locais.

No grupo das barreiras não 
tarifárias, destacam-se exi-
gências no que diz respeito à 
qualidade do produto ou ao 
processo pelo qual foi obtido. 
No país importador, são ques-
tões ligadas à saúde dos con-
sumidores e segurança ali-
mentar e, no país de origem, 
consideram-se os aspectos de 
meio ambiente e condições 
de trabalho envolvidas na 
produção do bem exportado.

As restrições impostas à 
carne brasileira pelos países 
importadores, em virtude da 
ocorrência de focos da febre 
aftosa no País, é um típico 
exemplo de barreira comer-
cial não tarifária.

Os prejuízos foram muito 
grandes quando da ocorrên-
cia de casos, daí a necessida-
de de governos e produtores 
trabalharem juntos para re-
solver o problema de forma 
mais definitiva.
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pecuária

O ciclo da pecuária, a relação 
entre os problemas sanitários 
e o lucro do pecuarista e as 
barreiras comerciais. Esses 
são alguns dos temas que tra-
taremos hoje.

Qual a relação entre os pro-
blemas sanitários do reba-
nho bovino e o lucro do pro-
dutor?
Com o aumento das exporta-
ções brasileiras de carne bo-
vina, o mercado internacio-
nal tornou-se um importante 
fator na formação do preço 
pago ao pecuarista. Se algum 
problema sanitário, como um 
surto de febre aftosa no Brasil, 
fizer com que alguns países 
deixem de importar a carne 
brasileira, sobrará mais pro-

Detalhes do ciclo da pecuária
duto para ser vendida no mer-
cado interno, e o preço tende-
rá a cair. Assim, problemas 
sanitários com a carne bovina 
brasileira afetam os ganhos 
dos produtores de forma ge-
ral, sejam os animais destina-
dos ou não à exportação.

O que é o ciclo da pecuária?
O ciclo da pecuária é um fe-
nômeno caracterizado pela 
flutuação dos preços do gado 
e da carne, com fases de bai-
xa e de alta que se repetem de 
tempo em tempo.

Essa flutuação é causada 
pela natureza da pecuária de 
corte, uma atividade de ciclo 
longo em que a resposta da 
produção a estímulos exter-
nos, como os preços recebidos, 

acontece de forma muito lenta.
Assim, quando cresce a 

oferta de bois gordos, os pre-
ços caem, e as demais cate-
gorias (bois magros, bezerros 
e matrizes) também se des-
valorizam. Pressionados por 
dificuldades financeiras, os 
criadores vendem mais va-
cas para o abate. A matança 
de vacas aumenta a oferta de 
carne e os preços caem ainda 
mais.

Com a redução do número 
de matrizes, fica comprome-
tida a produção de bezerros, 
a reposição dos animais do 
rebanho de cria e a oferta 
futura de bois para abate. 
Depois de alguns anos, a es-
cassez de bois para abate e 
de novilhas para reposição 
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